
VIVER A PALAVRA 
ANO – C / Cor litúrgica Roxa / março/abril de 2022 - FOLHETO LITÚRGICO DA ARQUIDIOCESE DE TERESINA: ano 2; nº10. 

Tempo da Quaresma 
“A Quaresma oferece-nos a oportunidade de refletir mais uma vez sobre o cerne 
da vida cristã: o amor. Com efeito, este é um tempo propício para renovarmos, 
com a ajuda da Palavra de Deus e dos sacramentos, o nosso caminho pessoal e 
comunitário de fé. Trata-se de um percurso marcado pela oração e a partilha, 

pelo silêncio e o jejum, com a esperança de viver a alegria pascal”.  

Papa emérito Bento XVI, mensagem para a quaresma 2012. 

 
 

SUGESTÕES: 

 “No tempo da Quaresma não é permitido adornar o altar com flores. Excetuam-se, porém, o domingo Laetare (IV 
da Quaresma), as solenidades e festas.” (IGMR, 305). 

 - Ensaiar os cantos da celebração. Lembrar que não se canta o hino do Glória, nem o Aleluia, na Aclamação ao 
Evangelho. Após o ensaio, deixar um momento de silêncio para oração pessoal.  

 - Valorizar o momento da Abertura da celebração, com procissão com a Cruz e com o Lecionário, o livro da Pala-
vra (portado aqui pelo primeiro leitor, em posição “normal”, sem elevá-lo, como no caso do Evangeliário).   

Motivação: “Caminhando para o altar, dirigimo-nos para o Cordeiro que, no altar, está vivo e triunfante” (Ap 5,6). É a 
Igreja, povo de Deus, que se torna comunidade peregrina, que segue rumo ao Reino definitivo, em Deus. 

REFRÃO MEDITATIVO: 
Misericordioso é Deus, sempre, sempre O Cantarei! 

DEUS nos reúne 
1. Chegada 

Todos chegam e em silêncio fazem suas orações pessoais, 
criando um clima de recolhimento, tendo em seguida a 
repetição do refrão orante, como indicado acima ou outro 
sugestivo ao momento e ao tempo litúrgico. 

2. Abertura 
Concluído o canto do refrão meditativo, todos se colocam de pé para 
iniciar a celebração com o canto: 

Volta, meu povo, ao teu Senhor / E exultará teu coração. 
/ Ele será teu condutor / :Tua esperança de salvação! 
(bis) 
1. Se confessas teu pecado, / Ele é justo e compassivo. / 
Cantarás purificado, / os louvores do Deus vivo 
2. Nossas vidas tão dispersas; / nosso Deus as juntará! / E 
seremos novo povo, / Ele nos renovará! (Ez 11,17-20) 
3. Se voltares ao Senhor, / Ele a ti se voltará, (Zc 1,3). / 
Pois imenso é seu amor / e jamais se acabará! (Sl 136) 

3. Saudação  
P.: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
T.: Amém.  
P.: O Senhor que encaminha os nossos corações para o 
amor de Deus e a constância de Cristo, esteja convosco. 
T.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

4. Salmo 50 (51)  
Com.: Diz a Palavra de Deus em Ezequiel: “Eu vos darei um 
coração novo. Removerei de vosso corpo o coração de 
pedra e vos darei um coração de carne.” (Ez 36,26-37). 

Desta forma, façamos no nosso coração essa abrigo da 
Palavra de Deus, transformando-a. Vamos sentados, can-
tar o salmo 50, clamando misericórdia.  
Misericórdia, ó Senhor, pois pecamos! 
1. Tende piedade ó meu Deus, misericórdia. / Na imensi-
dão do Vosso amor purificai-me. /Lavai-me todo inteiro do 
pecado / e apagai completamente a minha culpa. 
2. Eu reconheço toda a minha iniquidade. / O meu pecado 
está sempre a minha frente. / Foi contra Vós, só contra 
Vós que eu pequei / e pratiquei o que é mal aos Vossos 
olhos. 
3. Criai em mim um coração que seja puro / Dai-me de 
novo um Espírito decidido / Ó Senhor não afastai de mim 
a Vossa face / nem retirais de mim o Vosso santo Espírito. 
4. Dai-me de novo a alegria de ser salvo / e confirmai-me 
com espírito generoso. / Abre meus lábios ó Senhor para 
cantar / e minha boca anunciará Vosso louvor. 

5. Ato Penitencial 
A cruz processional é colocada em destaque, e quem preside faz o 
convite: 

P: Reconheçamos o nosso pecado e nos aproximemos da 
fonte da reconciliação, Jesus Cristo, nosso Senhor. 
Breve silêncio. Todos se inclinam em oração silenciosa. Quem preside 
prossegue: 

P: Senhor, que confiaste à tua Igreja o ministério da re-
conciliação, tem piedade de nós. 
T: Senhor, tende piedade de nós. 
P: Cristo, que nos chamas à conversão, tem piedade de 
nós. 
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T: Cristo, tende piedade de nós. 
P: Senhor, que nos deste o Espírito Santo para fazer novas 
todas as coisas, tem piedade de nós. 
T: Senhor, tende piedade de nós. 
P: Ó Deus de ternura e misericórdia, tem compaixão de 
nós, perdoa os nossos pecados e nos conduze à vida eter-
na.  
T: Amém. 

6. Oração do Dia 
1º domingo  

P.: Oremos ao Senhor (Breve silêncio) 

Deus das misericórdias, ao longo desta Quaresma dá-nos 
a graça de progredir no conhecimento de Jesus Cristo e de 
corresponder ao seu amor com uma vida segundo o seu 
Evangelho. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: Amém 
2º Domingo 

P.: Oremos ao Senhor (Breve silêncio) 

Ó Deus, Senhor do universo, que nos mandaste ouvir o 
teu Filho amado, sustenta-nos sempre com a tua Palavra, 
para que, com fé firme e pura, tenhamos nossa alegria na 
glória de Cristo, por quem te pedimos, na unidade do Es-
pírito Santo.  
T.: Amém 
3º domingo 

P.: Oremos ao Senhor (Breve silêncio) 

Ó Deus, fonte de todo bem, quiseste que dedicássemos 
este tempo quaresmal à fraternidade, à oração e à renún-
cia de nós mesmos. Olha a nossa fraqueza e converte-nos 
em teu amor, para que sejamos recriados para uma vida 
nova. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: Amém 

4º domingo 

P.: Oremos ao Senhor (Breve silêncio) 

Ó Pai, fonte de luz, por teu Filho, Jesus Cristo reconciliaste 
a humanidade dividida. Livra-nos de toda a sombra de 
tristeza para que caminhemos cheios de alegria para as 
festas pascais que se aproximam. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
T.: Amém 

5º domingo 

P.: Oremos ao Senhor (Breve silêncio) 

Senhor, nosso Deus, dá-nos a graça de caminhar com ale-
gria no mesmo amor que levou teu Filho a entregar sua 
vida pela salvação da humanidade. Por Cristo, nosso Se-
nhor.  
T.: Amém 

DEUS nos fala 
-----1º Domingo da Quaresma (6 de março de 2022)------- 

7. Primeira Leitura (Dt 26, 4-10) 
Le: Leitura do livro do Deuteronômio 
Assim Moisés falou ao povo: “O sacerdote receberá de 
tuas mãos a cesta e a colocará diante do altar do Senhor 
teu Deus. Dirás, então, na presença do Senhor teu Deus: 
‘Meu pai era um arameu errante, que desceu ao Egito 
com um punhado de gente e ali viveu como estrangeiro. 
Ali se tornou um povo grande, forte e numeroso. Os egíp-
cios nos maltrataram e oprimiram, impondo-nos uma dura 

escravidão. Clamamos, então, ao Senhor, o Deus de nos-
sos pais, e o Senhor ouviu a nossa voz e viu a nossa opres-
são, a nossa miséria e a nossa angústia. E o Senhor nos 
tirou do Egito com mão poderosa e braço estendido, no 
meio de grande pavor, com sinais e prodígios. E conduziu-
nos a este lugar e nos deu esta terra, onde corre leite e 
mel. Por isso, agora trago os primeiros frutos da terra que 
tu me deste, Senhor’. Depois de colocados os frutos dian-
te do Senhor teu Deus, tu te inclinarás em adoração dian-
te dele”. - Palavra do Senhor.  
T: Graças a Deus. 

8. Salmo Responsorial Sl 90(91) 
Em minhas dores, ó Senhor, / permanecei junto de mim! 
1. Quem habita ao abrigo do Altíssimo/ e vive à sombra do 
Senhor onipotente,/ diz ao Senhor: “Sois meu refúgio e 
proteção,/ sois o meu Deus, no qual confio inteiramente”. 
-R 
2. Nenhum mal há de chegar perto de ti,/ nem a desgraça 
baterá à tua porta;/ pois o Senhor deu uma ordem a seus 
anjos/ para em todos os caminhos te guardarem. -R 
3. Haverão de te levar em suas mãos,/ para o teu pé não 
se ferir nalguma pedra./ Passarás por sobre cobras e ser-
pentes,/ pisarás sobre leões e outras feras. -R 
4. “Porque a mim se confiou, hei de livrá-lo/ e protegê-lo, 
pois meu nome ele conhece./ Ao invocar-me, hei de ouvi-
lo e atendê-lo,/ e a seu lado eu estarei em suas dores”. -R 

9. Segunda Leitura (Rm 10, 8-13) 
Le: Leitura da carta de São Paulo aos Romanos 
Irmãos: O que diz a Escritura? “A palavra está perto de ti, 
em tua boca e em teu coração”. Essa palavra é a palavra 
da fé, que nós pregamos. Se, pois, com tua boca confessa-
res Jesus como Senhor e, no teu coração, creres que Deus 
o ressuscitou dos mortos, serás salvo. É crendo no coração 
que se alcança a justiça e é confessando a fé com a boca 
que se consegue a salvação. Pois a Escritura diz: “Todo 
aquele que nele crer não ficará confundido”. Portanto, 
não importa a diferença entre judeu e grego; todos têm o 
mesmo Senhor, que é generoso para com todos os que o 
invocam.  De fato, todo aquele que invocar o Nome do 
Senhor será salvo. - Palavra do Senhor. 
T: Graças a Deus 

10. Aclamação ao Evangelho 
Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, Palavra de Deus! / 
Cristo, Palavra de Deus! 
O homem não vive somente de pão, / mas de toda palavra 
da boca de Deus. 

11. Evangelho (Lc 4,1-13) 
P: O Senhor esteja conosco! 
T: Ele está no meio de nós! 

P: Proclamação do evangelho de Jesus Cristo segundo+ 
João. 
T: Glória a vós, Senhor! 

P: Naquele tempo, Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou 
do Jordão, e, no deserto, ele era guiado pelo Espírito. Ali 
foi tentado pelo diabo durante quarenta dias. Não comeu 
nada naqueles dias e, depois disso, sentiu fome. O diabo 
disse, então, a Jesus: “Se és Filho de Deus, manda que 
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esta pedra se mude em pão”. Jesus respondeu: “A Escritu-
ra diz: ‘Não só de pão vive o homem’”. O diabo levou Je-
sus para o alto, mostrou-lhe por um instante todos os 
reinos do mundo e lhe disse: “Eu te darei todo este poder 
e toda a sua glória, porque tudo isso foi entregue a mim e 
posso dá-lo a quem eu quiser. Portanto, se te prostrares 
diante de mim em adoração, tudo isso será teu”. Jesus 
respondeu: “A Escritura diz: ‘Adorarás o Senhor teu Deus, 
e só a ele servirás’”. Depois o diabo levou Jesus a Jerusa-
lém, colocou-o sobre a parte mais alta do Templo, e lhe 
disse: “Se és Filho de Deus, atira-te daqui abaixo! Porque a 
Escritura diz: ‘Deus ordenará aos seus anjos a teu respeito, 
que te guardem com cuidado!’ E mais ainda: ‘Eles te leva-
rão nas mãos, para que não tropeces em alguma pedra’”. 
Jesus, porém, respondeu: “A Escritura diz: ‘Não tentarás o 
Senhor teu Deus’”. Terminada toda a tentação, o diabo 
afastou-se de Jesus, para retornar no tempo oportuno. 

-  Palavra da Salvação. 

T: Glória a vós, Senhor! 

-----2º Domingo da Quaresma (13 de março de 2022)------ 
12. Primeira Leitura (Ge 15,5-12.17-18) 

Le.: Leitura do Livro de Neemias 
Naqueles dias, o Senhor conduziu Abrão para fora e disse-
lhe: “Olha para o céu e conta as estrelas, se fores capaz!” 
E acrescentou: “Assim será a tua descendência”. Abrão 
teve fé no Senhor, que considerou isso como justiça. E lhe 
disse: “Eu sou o Senhor que te fez sair de Ur dos Caldeus, 
para te dar em possessão esta terra”. Abrão lhe pergun-
tou: “Senhor Deus, como poderei saber que vou possuí-
la?” E o Senhor lhe disse: “Traze-me uma novilha de três 
anos, uma cabra de três anos, um carneiro de três anos, 
além de uma rola e de uma pombinha”. Abrão trouxe 
tudo e dividiu os animais pelo meio, mas não as aves, co-
locando as respectivas partes uma frente à outra. Aves de 
rapina se precipitaram sobre os cadáveres, mas Abrão as 
enxotou. Quando o sol já se ia pondo, caiu um sono pro-
fundo sobre Abrão e ele foi tomado de grande e misterio-
so terror. Quando o sol se pôs e escureceu, apareceu um 
braseiro fumegante e uma tocha de fogo, que passaram 
por entre os animais divididos. Naquele dia, o Senhor fez 
aliança com Abrão, dizendo: “Aos teus descendentes darei 
esta terra, desde o rio do Egito até o grande rio, o Eufra-
tes”. - Palavra do Senhor. 
T.: Graças a Deus. 

13. Salmo Responsorial Sl 26(27) 
O Senhor é minha luz e salvação. 
1. O Senhor é minha luz e salvação;/ de quem eu terei 
medo?/ O Senhor é a proteção da minha vida;/ perante 
quem eu tremerei? -R 
2. Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo,/ atendei por com-
paixão!/ Meu coração fala convosco confiante,/ é vossa 
face que eu procuro. -R 
3. Não afasteis em vossa ira o vosso servo,/ sois vós o meu 
auxílio!/ Não me esqueçais nem me deixeis abandonado,/ 
meu Deus e Salvador! -R 

4. Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver/ na terra 
dos viventes./ Espera no Senhor e tem coragem,/ espera 
no Senhor! -R 

14. Segunda Leitura (Fl  3,17-4-1) 
Le.: Leitura da carta de São Paulo aos Filipenses 
Sede meus imitadores, irmãos, e observai os que vivem de 
acordo com o exemplo que nós damos. Já vos disse muitas 
vezes, e agora o repito, chorando: há muitos por aí que se 
comportam como inimigos da cruz de Cristo. O fim deles é 
a perdição, o deus deles é o estômago, a glória deles está 
no que é vergonhoso e só pensam nas coisas terrenas. 
Nós, porém, somos cidadãos do céu. De lá aguardamos o 
nosso Salvador, o Senhor Jesus Cristo. Ele transformará o 
nosso corpo humilhado e o tornará semelhante ao seu 
corpo glorioso, com o poder que tem de sujeitar a si todas 
as coisas. Assim, meus irmãos, a quem quero bem e dos 
quais sinto saudade, minha alegria, minha coroa, meus 
amigos, continuai firmes no Senhor. - Palavra do Senhor. 
T: Graças a Deus. 

15. Aclamação ao Evangelho 
Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, Palavra de Deus! / 
Cristo, Palavra de Deus! 
Numa nuvem resplendente fez-se ouvir a voz do Pai: / Eis 
meu Filho muito amado, escutai-o, todos vós! 

16. Evangelho (Lc 9,28-36) 
P: O Senhor esteja conosco! 
T: Ele está no meio de nós! 

P: Proclamação do evangelho de Jesus Cristo+ segundo 
Lucas. 
T: Glória a vós, Senhor! 
Naquele tempo, Jesus levou consigo Pedro, João e Tiago, e 
subiu à montanha para rezar. Enquanto rezava, seu rosto 
mudou de aparência e sua roupa ficou muito branca e 
brilhante. Eis que dois homens estavam conversando com 
Jesus: eram Moisés e Elias. Eles apareceram revestidos de 
glória e conversavam sobre a morte, que Jesus iria sofrer 
em Jerusalém. Pedro e os companheiros estavam com 
muito sono. Ao despertarem, viram a glória de Jesus e os 
dois homens que estavam com ele. E, quando estes ho-
mens se iam afastando, Pedro disse a Jesus: “Mestre, é 
bom  estarmos aqui. Vamos fazer três tendas: uma para ti, 
outra para Moisés e outra para Elias”. Pedro não sabia o 
que estava dizendo. Ele estava ainda falando, quando 
apareceu uma nuvem que os cobriu com sua sombra. Os 
discípulos ficaram com medo ao entrarem dentro da nu-
vem. Da nuvem, porém, saiu uma voz que dizia: “Este é o 
meu Filho, o Escolhido. Escutai o que ele diz!” Enquanto a 
voz ressoava, Jesus encontrou-se sozinho. Os discípulos 
ficaram calados e naqueles dias não contaram a ninguém 
nada do que tinham visto 
 - Palavra do Salvação. 
T: Glória a vós, Senhor. 
-----3º Domingo da Quaresma (20 de março de 2022)------ 

17. Primeira Leitura (Ex 3,1-8.13-15) 
Le.: Leitura do Livro do Êxodo 
Naqueles dias, Moisés apascentava o rebanho de Jetro, 
seu sogro, sacerdote de Madiã. Levou, um dia, o rebanho 
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deserto adentro e chegou ao monte de Deus, o Horeb. 
Apareceu-lhe o anjo do Senhor numa chama de fogo, do 
meio de uma sarça. Moisés notou que a sarça estava em 
chamas, mas não se consumia, e disse consigo: “Vou 
aproximar-me desta visão extraordinária, para ver por que 
a sarça não se consome”. O Senhor viu que Moisés se 
aproximava para observar e chamou-o do meio da sarça, 
dizendo: “Moisés! Moisés!” Ele respondeu: “Aqui es-
tou”. E Deus disse: “Não te aproximes! Tira as sandálias 
dos pés, porque o lugar onde estás é uma terra santa”. E 
acrescentou: “Eu sou o Deus de teus pais, o Deus de Abra-
ão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó”. Moisés cobriu o 
rosto, pois temia olhar para Deus. E o Senhor lhe disse: 
“Eu vi a aflição do meu povo que está no Egito e ouvi o 
seu clamor por causa da dureza de seus opressores. Sim, 
conheço os seus sofrimentos. 8aDesci para libertá-los das 
mãos dos egípcios, e fazê-los sair daquele país para uma 
terra boa e espaçosa, uma terra onde corre leite e mel”. 
Moisés disse a Deus: “Sim, eu irei aos filhos de Israel e 
lhes direi: ‘O Deus de vossos pais enviou-me a vós’. Mas, 
se eles perguntarem: ‘Qual é o seu nome?’, o que lhes 
devo responder?” Deus disse a Moisés: “Eu Sou aquele 
que sou”. E acrescentou: “Assim responderás aos filhos de 
Israel: ‘Eu Sou’ enviou-me a vós’”. E Deus disse ainda a 
Moisés: “Assim dirás aos filhos de Israel: ‘O Senhor, o 
Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e 
o Deus de Jacó enviou-me a vós’. Este é o meu nome para 
sempre, e assim serei lembrado de geração em geração”. - 
Palavra do Senhor. 
T: Graças a Deus 

18. Salmo Responsorial Sl 102(103) 
O Senhor é bondoso e compassivo. 
1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor,/ e todo o meu ser, 
seu santo nome!/ Bendize, ó minha alma, ao Senhor,/ não 
te esqueças de nenhum de seus favores! -R 
2. Pois ele te perdoa toda culpa,/ e cura toda a tua enfer-
midade;/ da sepultura ele salva a tua vida/ e te cerca de 
carinho e compaixão. -R 
3. O Senhor é indulgente, é favorável,/ é paciente, é bon-
doso e compassivo./ Quanto os céus por sobre a terra se 
elevam,/ tanto é grande o seu amor aos que o temem. -R 

19. Segunda Leitura (1Cor 10,1-6,10.12) 
Le.: Leitura da primeira carta de São Paulo aos Coríntios 
Irmãos, não quero que ignoreis o seguinte: Os nossos pais 
estiveram todos debaixo da nuvem e todos passaram pelo 
mar; todos foram batizados em Moisés, sob a nuvem e 
pelo mar; e todos comeram do mesmo alimento espiritu-
al, e todos beberam da mesma bebida espiritual; de fato, 
bebiam de um rochedo espiritual que os acompanhava — 
e esse rochedo era Cristo —. No entanto, a maior parte 
deles desagradou a Deus, pois morreram e ficaram no 
deserto. Esses fatos aconteceram para serem exemplos 
para nós, a fim de que não desejemos coisas más, como 
fizeram aqueles no deserto. Não murmureis, como alguns 
deles murmuraram, e, por isso, foram mortos pelo anjo 
exterminador. Portanto, quem julga estar de pé tome 
cuidado para não cair. - Palavra do Senhor. 

T: Graças a Deus 
20.  Aclamação ao Evangelho 

Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, Palavra de Deus! / 
Cristo, Palavra de Deus! 
Converte-vos, nos diz o Senhor, / porque o Reino dos céus 
está perto. 

21. Evangelho (Lc 13, 1-9)  
P: O Senhor esteja conosco! 
T: Ele está no meio de nós! 

P: Proclamação do evangelho de Jesus Cristo+ segundo 
Lucas. 
T: Glória a vós, Senhor! 
Naquele tempo, vieram algumas pessoas trazendo notí-
cias a Jesus a respeito dos galileus que Pilatos tinha mata-
do, misturando seu sangue com o dos sacrifícios que ofe-
reciam. Jesus lhes respondeu: “Vós pensais que esses gali-
leus eram mais pecadores do que todos os outros galileus, 
por terem sofrido tal coisa? Eu vos digo que não. Mas se 
vós não vos converterdes, ireis morrer todos do mesmo 
modo. E aqueles dezoito que morreram, quando a torre 
de Siloé caiu sobre eles? Pensais que eram mais culpados 
do que todos os outros moradores de Jerusalém? Eu vos 
digo que não. Mas, se não vos converterdes, ireis morrer 
todos do mesmo modo”. E Jesus contou esta parábola: 
“Certo homem tinha uma figueira plantada na sua vinha. 
Foi até ela procurar figos e não encontrou. Então disse ao 
vinhateiro: ‘Já faz três anos que venho procurando figos 
nesta figueira e nada encontro. Corta-a! Por que está ela 
inutilizando a terra?’ Ele, porém, respondeu: ‘Senhor, 
deixa a figueira ainda este ano. Vou cavar em volta dela e 
colocar adubo. Pode ser que venha a dar fruto. Se não 
der, então tu a cortarás’”. 
- Palavra da Salvação. 
T: Glória a vós, Senhor! 

-----4º Domingo da Quaresma (27 de março de 2022)------ 
22. Primeira Leitura (Js 5,9-12) 

Le.: Leitura do Livro de Josué 
Naqueles dias, disse o Senhor a Josué: «Hoje tirei de vós o 
opróbrio do Egipto». Os filhos de Israel acamparam em 
Gálgala e celebraram a Páscoa, no dia catorze do mês, à 
tarde, na planície de Jericó. No dia seguinte à Páscoa, co-
meram dos frutos da terra: pães ázimos e espigas assadas 
nesse mesmo dia. Quando começaram a comer dos frutos 
da terra, no dia seguinte à Páscoa, cessou o maná. Os 
filhos de Israel não voltaram a ter o maná, mas, naquele 
ano, já se alimentaram dos frutos da terra de Canaã. - 
Palavra do Senhor 
T: Graças a Deus 

23. Salmo Responsorial Sl 33(34) 
Provai e vede quão suave é o Senhor! 
1. Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo,/ seu louvor 
estará sempre em minha boca./ Minha alma se gloria no 
Senhor;/ que ouçam os humildes e se alegrem! - R 
2. Comigo engrandecei ao Senhor Deus,/ exaltemos todos 
juntos o seu nome! / Todas as vezes que o busquei, ele me 
ouviu,/ e de todos os temores me livrou. - R 
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3. Contemplai a sua face e alegrai-vos,/ e vosso rosto não 
se cubra de vergonha!/ Este infeliz gritou a Deus, e foi 
ouvido,/ e o Senhor o libertou de toda angústia. - R 

24. Segunda Leitura (2Cor 5,17-21) 
Le.: Leitura da segunda carta de São Paulo aos Coríntios 

Irmãos: Se alguém está em Cristo, é uma criatura nova. O 
mundo velho desapareceu. Tudo agora é novo. E tudo 
vem de Deus, que, por Cristo, nos reconciliou consigo e 
nos confiou o ministério da reconciliação. Com efeito, em 
Cristo, Deus reconciliou o mundo consigo, não imputando 
aos homens as suas faltas e colocando em nós a palavra 
da reconciliação. Somos, pois, embaixadores de Cristo, e é 
Deus mesmo que exorta através de nós. Em nome de Cris-
to, nós vos suplicamos: deixai-vos reconciliar com 
Deus.  Aquele que não cometeu nenhum pecado, Deus o 
fez pecado por nós, para que nele nós nos tornemos justi-
ça de Deus. 
- Palavra do Senhor. 
T: Graças a Deus 

25. Aclamação ao Evangelho 
Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, Palavra de Deus! / 
Cristo, Palavra de Deus! 
 Vou levantar-me e vou ao meu pai e lhe direi: / Meu Pai, 
eu pequei contra o céu e contra ti. 

26. Evangelho (Lc 15, 1-3.11-32)  
P: O Senhor esteja conosco! 
T: Ele está no meio de nós! 

P: Proclamação do evangelho de Jesus Cristo+ segundo 
Lucas. 
T: Glória a vós, Senhor! 
Naquele tempo, os publicanos e pecadores aproximavam-
se de Jesus para o escutar. Os fariseus, porém, e os mes-
tres da Lei criticavam Jesus: “Este homem acolhe os peca-
dores e faz refeição com eles”. Então Jesus contou-lhes 
esta parábola: “Um homem tinha dois filhos. O filho mais 
novo disse ao pai: ‘Pai, dá-me a parte da herança que me 
cabe’. E o pai dividiu os bens entre eles. Poucos dias de-
pois, o filho mais novo juntou o que era seu e partiu para 
um lugar distante. E ali esbanjou tudo numa vida desen-
freada. Quando tinha gasto tudo o que possuía, houve 
uma grande fome naquela região, e ele começou a passar 
necessidade. Então foi pedir trabalho a um homem do 
lugar, que o mandou para seu campo cuidar dos porcos. O 
rapaz queria matar a fome com a comida que os porcos 
comiam, mas nem isto lhe davam. Então caiu em si e dis-
se: ‘Quantos empregados do meu pai têm pão com fartu-
ra, e eu aqui, morrendo de fome. Vou-me embora, vou 
voltar para meu pai e dizer-lhe: Pai, pequei contra Deus e 
contra ti; já não mereço ser chamado teu filho. Trata-me 
como a um dos teus empregados’. Então ele partiu e vol-
tou para seu pai. Quando ainda estava longe, seu pai o 
avistou e sentiu compaixão. Correu-lhe ao encontro, abra-
çou-o, e cobriu-o de beijos. O filho, então, lhe disse: ‘Pai, 
pequei contra Deus e contra ti. Já não mereço ser chama-
do teu filho’. Mas o pai disse aos empregados: ‘Trazei 
depressa a melhor túnica para vestir meu filho. E colocai 
um anel no seu dedo e sandálias nos pés. Trazei um novi-

lho gordo e matai-o. Vamos fazer um banquete. Porque 
este meu filho estava morto e tornou a viver; estava per-
dido e foi encontrado’. E começaram a festa. O filho mais 
velho estava no campo. Ao voltar, já perto de casa, ouviu 
música e barulho de dança. Então chamou um dos criados 
e perguntou o que estava acontecendo. O criado respon-
deu: ‘É teu irmão que voltou. Teu pai matou o novilho 
gordo, porque o recuperou com saúde’. Mas ele ficou com 
raiva e não queria entrar. O pai, saindo, insistia com 
ele. Ele, porém, respondeu ao pai: ‘Eu trabalho para ti há 
tantos anos, jamais desobedeci a qualquer ordem tua. E tu 
nunca medeste um cabrito para eu festejar com meus 
amigos. Quando chegou esse teu filho, que esbanjou teus 
bens com prostitutas, matas para ele o novilho cevado’. 
Então o pai lhe disse: ‘Filho, tu estás sempre comigo, e 
tudo o que é meu é teu.  Mas era preciso festejar e ale-
grar-nos, porque este teu irmão estava morto e tornou a 
viver; estava perdido, e foi encontrado’”. 
-Palavra da Salvação. 
T: Glória a vós, Senhor! 

-----5º Domingo da Quaresma (3 de abril de 2022)------ 
27. Primeira Leitura (Is 43,16-21) 

Le.: Leitura do Livro do Profeta Isaías 
Isto diz o Senhor, que abriu uma passagem no mar e um 
caminho entre águas impetuosas; que pôs a perder carros 
e cavalos, tropas e homens corajosos; pois estão todos 
mortos e não ressuscitarão, foram abafados como mecha 
de pano e apagaram-se: “Não relembreis coisas passadas, 
não olheis para fatos antigos. Eis que eu farei coisas no-
vas, e que já estão surgindo: acaso não as conheceis? Pois 
abrirei uma estrada no deserto e farei correr rios na terra 
seca. Hão de glorificar-me os animais selvagens, os dra-
gões e os avestruzes, porque fiz brotar água no deserto e 
rios na terra seca para dar de beber a meu povo, a meus 
escolhidos. Este povo, eu o criei para mim e ele cantará 
meus louvores”. - Palavra do Senhor. 
T: Graças a Deus. 

28. Salmo Responsorial Sl 125(126) 
Maravilhas fez conosco o Senhor, exultemos de alegria! 
1. Quando o Senhor reconduziu nossos cativos,/ parecía-
mos sonhar;/ encheu-se de sorriso nossa boca,/ nossos 
lábios, de canções. -R 
2. Entre os gentios se dizia: “Maravilhas/ fez com eles o 
Senhor!”/ Sim, maravilhas fez conosco o Senhor,/ exulte-
mos de alegria! -R 
3. Mudai a nossa sorte, ó Senhor,/ como torrentes, no 
deserto./ Os que lançam as sementes entre lágrimas/ 
ceifarão com alegria. -R 
4. Chorando de tristeza sairão,/ espalhando suas semen-
tes;/ cantando de alegria voltarão,/ carregando os seus 
feixes! -R 

29. Segunda Leitura (Fl 3,8-14) 
Le.: Leitura da carta de São Paulo aos Filipenses 
Irmãos: Na verdade, considero tudo como perda diante da 
vantagem suprema que consiste em conhecer a Cristo 
Jesus, meu Senhor. Por causa dele eu perdi tudo. Conside-
ro tudo como lixo, para ganhar Cristo e ser encontrado 
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unido a ele, não com minha justiça provindo da Lei, mas 
com a justiça por meio da fé em Cristo, a justiça que vem 
de Deus, na base da fé. Esta consiste em conhecer a Cris-
to, experimentar a força de sua ressurreição, ficar em 
comunhão com os seus sofrimentos, tornando-me seme-
lhante a ele na sua morte, para ver se alcanço a ressurrei-
ção dentre os mortos. Não que já tenha recebido tudo isso 
ou que já seja perfeito. Mas corro para alcançá-lo, visto 
que já fui alcançado por Cristo Jesus. Irmãos, eu não julgo 
já tê-lo alcançado. Uma coisa, porém, eu faço: esquecen-
do o que fica para trás, eu me lanço para o que está na 
frente. Corro direto para a meta, rumo ao prêmio, que, do 
alto, Deus me chama a receber em Cristo Jesus. - Palavra 
do Senhor. 
T: Graças a Deus. 

30. Aclamação ao Evangelho 
Louvor e glória a ti, Senhor, / Cristo, Palavra de Deus! / 
Cristo, Palavra de Deus! 
Agora, eis o que diz o Senhor: De coração convertei-vos / 
a mim, pois sou bom, compassivo e clemente. 

31. Evangelho (Jo 8,1-11)  
P: O Senhor esteja conosco! 
T: Ele está no meio de nós! 

P: Proclamação do evangelho de Jesus Cristo + segundo 
João. 
T: Glória a vós, Senhor! 
Naquele tempo, Jesus foi para o monte das Oliveiras. De 
madrugada, voltou de novo ao Templo. Todo o povo se 
reuniu em volta dele. Sentando-se, começou a ensiná-los. 
Entretanto, os mestres da Lei e os fariseus trouxeram uma 
mulher surpreendida em adultério. Colocando-a no meio 
deles, disseram a Jesus: “Mestre, esta mulher foi surpre-
endida em flagrante adultério. Moisés, na Lei, mandou 
apedrejar tais mulheres. Que dizes tu?” Perguntavam isso 
para experimentar Jesus e para terem motivo de o acusar. 
Mas Jesus, inclinando-se, começou a escrever com o dedo 
no chão. Como persistissem em interrogá-lo, Jesus er-
gueu-se e disse: “Quem dentre vós não tiver pecado, seja 
o primeiro a atirar-lhe uma pedra”. E, tornando a inclinar-
se, continuou a escrever no chão. E eles, ouvindo o que 
Jesus falou, foram saindo um a um, a começar pelos mais 
velhos; e Jesus ficou sozinho, com a mulher que estava lá, 
no meio do povo. Então Jesus se levantou e disse: “Mu-
lher, onde estão eles?” Ninguém te condenou?” Ela res-
pondeu: “Ninguém, Senhor”. Então Jesus lhe disse: “Eu 
também não te condeno. Podes ir, e de agora em diante 
não peques mais”. 
— Palavra da Salvação. 
T: Glória a vós, Senhor. 

32. Partilha da Palavra  
PISTA DE REFLEXÃO 
Neste momento, seja feito algo partilhado do que foi compre-
endido nos evangelhos e o que isso aponta para o tempo cele-
brado, como indica o texto no inicio do folheto, não se esque-
cendo de fazer ligação com a vida da comunidade reunida. 

33. Profissão de Fé (De pé)  
P: De pé, professemos a nossa fé: 

T: Creio em Deus Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra. 
E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que foi con-
cebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja Católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém. 

34. Preces 
P: Com o coração contrito e reconciliado, abramos a nossa 
vida para que Deus atenda as necessidades presentes e 
nos conduza sempre ao amor caridade; por isso, rezemos 
em dois coros a Oração da Campanha da Fraternidade 
deste ano: 
Homens: Pai Santo, / neste tempo favorável de conversão 
e compromisso, / dai-nos a graça / de sermos educados 
pela Palavra que liberta e salva.  
Mulheres: Livrai-nos da influência negativa de uma cultu-
ra / em que a educação não é assumida / como ato de 
amor aos irmãos / e de esperança no ser humano.  
Homens: Renovai-nos com a vossa graça / para vencer-
mos o medo, / o desânimo e o cansaço, / e ajudai-nos a 
promover / uma educação integral, / fraterna e solidária. 
Mulheres: Fortalecei-nos, / para que sejamos corajosos  
na missão de educar / para a vida plena em família, / em 
comunidades eclesiais missionárias, / nas escolas, / nas 
universidades / e em todos os ambientes.  
T: Ensinai-nos a falar com sabedoria / e educar com 
amor! / Permiti que a Virgem Maria, / Mãe educadora, / 
com a sabedoria dos pequenos e pobres, / nos ajude a 
educar e servir / com a pedagogia do diálogo, / da solida-
riedade e da paz. / Por Jesus, vosso Filho amado, / no 
Espírito, Senhor que dá a vida. Amém! 
P: Por Jesus, vosso Filho amado, no Espírito Santo, Senhor 
que dar a vida. 
T: Amém 

DEUS nos une  
35. Coleta Fraterna 

Com.: Neste tempo santo, como gesto de amor e caridade 
vamos partilhar o que temos, trazendo donativos para as 
necessidades da nossa Igreja 

Reconciliai-vos com Deus! / Em nome de Cristo rogamos, 
/ Que não recebais em vão / sua graça, seu perdão; / Eis 
o tempo favorável, / o dia da salvação!  
1. Quem tem sede, venha à fonte, / quem tem fome, ve-
nha à mesa. / Vinho, trigo, leite e mel / comereis manjar 
do céu! / Vinde, vinde, e se me ouvirdes, / vida nova vive-
reis. / Aliança nós faremos, / minhas promessas cumprirei. 
2. Um sinal de vós farei, / das nações sereis o Guia, / 
chamareis os que estão longe / e virão todos um dia. / Ao 
Senhor vinde e buscai, / pois se deixa encontrar. / Ao Se-
nhor vinde, invocai, / pois tão perto Ele está. 
3. O mau deixe sua maldade, / pecador, deixe seus planos. 
/ Ao Senhor volte e verá / o perdão de seus enganos. / 
Meu pensar não é o vosso, / vosso agir não é o meu, / tão 
distantes um do outro, / quanto a terra está do céu. 
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36. Pai-nosso 
P: Senhor Jesus, lembra-te de nós em teu Reino, nós que 
oramos com as palavras que tu nos ensinaste: 
T.: Pai nosso que estais nos céus... 
Quando há Comunhão Eucarística, seguir o rito indicado na parte: 
“Quando há Comunhão Eucarística”. Não havendo Comunhão Eucarís-
tica, seguir para a Oração Final, Comunicações Finais e Bênção. 

DEUS nos envia 
37. Oração Final  

P.: Oremos ao Senhor (breve silêncio) 
Ó Deus, nesta celebração, deste-nos estreitar os laços de 
comunhão com Jesus e nos revigoraste com a sua Palavra. 
Ilumina a nossa caminhada nesta semana para que pos-
samos viver segundo a tua vontade e te amar de todo o 
coração.  Por Cristo, nosso Senhor. 
T: Amém. 

38. Comunicações Finais 
A comunidade faz no momento os avisos e informações sobre a 
vida pastoral da comunidade. 

39. Bênção Final 
P: O Deus da paz vos santifique totalmente e vos guarde 
em seus caminhos, até a Páscoa da Ressurreição. 
T: Amém. 
Pres.: Abençoe-vos o Pai e Filho e Espírito Santo. 
T: Amém. 
Pres.: Glorifiquemos a Deus com vossas vidas. Ide em paz 
e o Senhor vos acompanhe. 
T: Graças a Deus! 

40. Canto Final 
1.a É tarefa e missão da Igreja. / Boa-Nova no amor pro-
clamar, / no diálogo com a cultura / para a vida florir, fe-
cundar / o que em redes se vai construir / e a pessoa hu-
mana formar.  
b. Quando o anseio do conhecimento / ultrapassa barrei-
ras, fronteiras, / se destaca o ensinamento, / oriundo da 
fé verdadeira, / que nos faz nesta ação solidários / para o 
bem, condição que é certeira. 
E quem fala com sabedoria / é Aquele que ensina com 
amor. / Sua vida em total maestria, / é pra nós luz, ca-
minho vigor. 
2.a Educar é a atitude sublime / que prepara a vida futura 
/ Compreendendo o presente, pensamos: / ensinar é pro-
posta segura / para, enfim, destacar-se a atitude / dos que 
em Cristo são nova criatura.  
b. O convívio em níveis fraternos / traz em nós o sentido 
discreto: / na harmonia com os seres viventes / e no agir o 
equilíbrio completo, / consigamos também aprender / e 
educar para o amor  e o afeto. 

---QUANDO HÁ COMUNHÃO EUCARÍSTICA --- 
1. Entrada do Pão consagrado 

O(s) ministro(s) extraordinários trazem o pão consagrado para o altar, 
enquanto a assembleia canta: 

1. Na comunhão, Jesus se dá no pão, / o Cordeiro imolado 
é refeição. / Nosso alimento, de amor e salvação, / em 
torno deste altar somos irmãos. O pão da vida és Tu, Je-

sus, o pão do céu. / O caminho, a verdade, via de amor / 
dom de Deus, nosso Redentor. (bis)  

2. Comunhão 
Tomando o pão consagrado na mão e levantando, o Ministro Extraor-
dinário da Comunhão diz: 

Min. ou P: O que medita dia e noite na lei do Senhor dará 
seu fruto no devido tempo. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo! 
T: Senhor eu não sou digno/a que entreis em minha mo-
rada, mas dizei uma palavra e serei salvo/a. 

3. Canto de Comunhão 
Agora o tempo se cumpriu, o Reino já chegou, / irmãos, 
convertam-se e creiam firmes no Evangelho! 
1. Feliz o homem que não anda / conforme os conselhos 
dos perversos. 
2. Que não entra no caminho dos malvados / nem junto 
aos zombadores vai sentar-se. 
3. Mas encontra seu prazer na lei de Deus / e a medita, dia 
e noite, sem cessar. 
4. Eis que ele é semelhante a uma árvore / que à beira da 
torrente está plantada; 
5. Ela sempre dá seus frutos a seu tempo / e jamais as 
suas folhas vão murchar. 
6. Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, / mas a estrada 
dos malvados leva à morte. 
Após a distribuição da Comunhão, seguir com a Oração Final, Comuni-
cações Finais e Bênção. 

Exercícios quaresmais de conversão 

Oração: A oração é a expressão máxima de nossa fé. Não po-
demos pensar nela como algo que parte somente de nós, pois, 
quando o homem se põe em oração, a iniciativa é de Deus que 
atingiu, com a Sua graça, o coração desse homem. Toda a nossa 
vida deveria ser uma oração, ou seja, uma comunicação com o 
divino em nós. Jejum: Jejuar é abster-se de um pouco de comi-
da ou bebida, é estabelecer o correto relacionamento do ho-
mem com a natureza criada. A atitude de liberdade e respeito 
diante do alimento torna-se símbolo de sua liberdade e respeito 
para com tudo quanto o envolve e o possa escravizar: bens 
materiais, qualidades, opiniões, ideias, pessoas, apegos e assim 
por diante. Jejuar significa fazer espaço em si. Esmola ou cari-
dade: O que significa esmola? Dar esmola significa dar de graça, 
dar sem interesse de receber de volta, sem egoísmo, sem pedir 
recompensa, mas em atitude de compaixão. Nisso, o homem 
imita o próprio Deus, no mistério da criação, e imita a Jesus 
Cristo, no mistério da redenção. Celebrar a Eucaristia no tempo 
da Quaresma significa percorrer com Cristo o itinerário da pro-
vação que cabe à Igreja e a todos os homens; é assumir mais 
decididamente a obediência filial ao Pai, e o dom de si aos ir-
mãos que constituem o sacrifício espiritual. Assim, renovando 
os compromissos do nosso batismo, na noite pascal, poderemos 
“passar” para a vida nova de Jesus, Senhor ressuscitado para a 
glória do Pai na unidade do Espírito. 
Fonte: Pe. Luizinho. Formação.cançaonova.com. 

COMISSÃO ARQUIDIOCESANA DE LITURGIA – EDITORA E LIVRARIA 
NOVA ALIANÇA. Viver a Palavra – Folheto litúrgico pastoral para as comuni-
dades com celebração na ausência de sacerdotes. Arcebispo de Teresina: 
Dom Jacinto Furtado de Brito Sobrinho. Presidente da Comissão: Pe. Edval-
do Barbosa Lima. Comissão organizadora: Pe. Antonio Diego das Chagas 
Silva, Marly Gondim Cavalcanti Souza, Francisco das Chagas Silva Alves, 
Tarcísio Oliveira e Francisco Jordão Costa Silva.  

 E-mail para contato e sugestões:viverapalavra@gmai 

07 

https://formacao.cancaonova.com/igreja/catequese/combate-da-oracao-o-que-a-igreja-diz/
https://formacao.cancaonova.com/igreja/catequese/por-que-jejuar/
https://formacao.cancaonova.com/liturgia/tempo-liturgico/quaresma/como-o-cristao-deve-dar-esmola/
http://loja.cancaonova.com/cd-na-santa-eucaristia

